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NOTA DO AUTOR 

São Paulo / 2010 

Tive muitos diários e sempre gostei de colocar no papel meus sentimentos, minhas decepções e tristezas. 

A intenção desta obra é retratar, com uma linguagem simples e dinâmica, o desenrolar dos acontecimentos da história, aproveitando cada detalhe contido e mostrando, com clareza, a naturalidade dos fatos. 

Ela transmite mensagens e convida o leitor à reflexão em cada ponto, despertando a consciência para o que está acontecendo naquele momento da narrativa. 
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O vampirismo astral e a homossexualidade ainda são temas que encontram pouca liberdade de expressão no universo literário espírita. Pretendo apresentá-los com a informação imbuída das minhas mais nobres intenções — 

sem levantar bandeiras de qualquer tipo — para que o leitor receba a história com realismo e emoção. 

"Nenhum reino dividido entre si subsiste..."  

—  Roger 

Elyotti 

  

SUMÁRIO 

  

  





1 - PARIS, FRANÇA – 1824  

10 

2 - RUAS DE PARIS  

15 

3 - ELYOTTI 

19 

4 - O MENINO DO BONDE 

22 

5 – O DESEJO E A SEDE 

26 

6 - MADRUGADA 

28 

7 - FIM DA GUERRA DA CRIMÉIA 

32 

8 - A BUSCA - BRASIL / 1973 

38 

9 - SÃO PAULO / 1973 

42 

10 - A QUEDA 

46 

11 – A PRESENÇA NA PRAÇA 

48 

12 – PENSAMENTOS NOTURNOS 

53 

6 

13 - ESCOLA 

56 

14 - DEPRESSÃO 

62 

15 - COLEGIAL 

67 

16 - A TRANSFORMAÇÃO HORMONAL 

70 

17 - O MENINO JEFFERSON 

74 

18 - O MENINO DA GAIOLA 

79 

19 - O AMOR DA MINHA VIDA 

82 

20 - VIDÊNCIA 

87 

21 – NOVAS ATITUDES 

90 

22 - A GRIPE DOS MORTAIS 

96 

23 - ATITUDES DO BEM 

99 

24 - O MENINO DO INTERIOR 

103 

25 - A TRANSFORMAÇÃO 

106 

26 - O DIRETOR 

110 

27 - O GUARDIÃO DA SOMBRA VERDE 

115 

28 - ICH RIECHE BLUT 

119 

29 - A ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO  

123 

Roger Moreira Barbosa 30 - VAMPIRIZAR É DEVORAR A LUZ 

128 

31 - ANSIEDADE, FUGA E ESCRAVIDÃO 

133 

32 – O CAMINHO DA LIBERTAÇÃO 

137 













  

  

  

7 

Elyotti 

Introdução 

O espírito Elyotti apresentou-se com esse pseudônimo, escolhido por ele mesmo, pois não desejava revelar sua verdadeira identidade. 

Nascido na França em 1824, foi uma pessoa influente em sua época. 

A ligação existente entre nós é citada em um dos capítulos deste livro — uma passagem breve, mas marcada por uma profunda e envolvente pincelada de amor. 

Nossa encarnação conjunta marcou sua existência de tal forma que ele jamais esqueceu o grande amor que teve a oportunidade de viver. 

Carregou esse amor ao longo dos anos. Encarnação após 8 

encarnação. 

E quando se viu perdido no plano espiritual, a luz da verdade enfim lhe alcançou a mente. Teve um vislumbre profundo e, com ele, um grande esclarecimento — o suficiente para levá-lo a procurar meu espírito, onde quer que eu estivesse. 

Quando finalmente conseguiu descobrir meu paradeiro, tomou a decisão de seguir seu sonho, sem medos ou reservas. 

Desejava, por meio do reencontro, libertar novamente o seu grande amor — e tentar reviver tudo aquilo que, outrora, o passado havia lhe arrancado dos braços. 

Este é um romance que narra a verdadeira história de um antigo amor que, no tempo presente, transforma o 

Roger Moreira Barbosa oponente em um obsediado, tomado por um desvario amoroso — revelando com clareza a relação entre o obsessor e o obsediado. 
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Paris, França — 1824 

 

Nasci em 1824, na cidade de Paris, na França. 

Tive uma vida abastada, mas cheia de contratempos. 

Era uma época de dura sobrevivência e intensa competitividade. 

Tempos de mulheres deslumbrantes e homens muito atraentes. 

Guerra... fome... e desamores.  

Roupas charmosas, estilos pomposos. 
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Tudo se desenrolava conforme os caprichos daquela época. 

Gostava daquele tempo. Sentia-me charmoso e desejável 

— sempre tive uma beleza natural que atraía olhares. 

As mulheres me observavam muito, mas, no fundo, eram os homens que despertavam meu verdadeiro desejo. 

Não podia declarar minhas preferências, mas eu sabia exatamente o que queria. 

O tempo passou, e em minha tenra juventude conheci um rapaz que conquistou meu coração. 

Com sua elegância e sutileza, ele me arrastou — junto ao seu coração — para o mais doce tesouro que já havia experimentado: o tesão. 

Deliciei-me em seus braços. Senti-me em casa, tomado por um desejo intenso e genuíno. 

Ele era diferente... e, ao mesmo tempo, estranho. 

Roger Moreira Barbosa Muito frio em seus sentimentos, mas mesmo assim, eu gostava da presença dele. 

Era um homem louro, de aproximadamente um metro e setenta, barba e cavanhaque dourados, acompanhando os cabelos longos, na altura dos ombros. 

Trabalhava com distribuição de pedras preciosas — um homem conhecido e respeitado na região. 

Vivia viajando para outras bandas, e eu nunca questionei para onde. Confiava nele. 

Transmitia uma segurança profunda, embora nunca me deixasse passar a noite em sua casa. 

Aliás, nunca consegui entrar em todos os aposentos da residência. 

Sempre surgia uma desculpa, e no fim, acabava me dispensando. 
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Havia um mistério que o envolvia, mas eu nunca fui curioso ao ponto de ultrapassar seus limites. 

Acho que por isso ele confiava tanto em mim — eu sabia respeitar seu espaço. 

Com o tempo, percebi que ele não envelhecia. Quanto a mim, fui amadurecendo... e me tornando ainda mais atraente. 

Até que um dia, tomado por uma pequena crise existencial, decidi abandonar tudo e buscar um novo caminho. 

Quando ele soube da minha decisão, resolveu me dar o xeque-mate. 



Convidou-me para jantar. 

Elyotti 

Foi um jantar especial — velas, vinho, atmosfera romântica. 

Tudo inspirava amor e desejo. 

Adorava aquele clima, mesmo que minha família nunca soubesse de nada. 

Imagine só... em pleno século XIX, alguém sonhar com algo assim: 

Um romance e um amor entre dois homens!  

A noite foi maravilhosa, repleta de encantamento e ternura. 

Ele sabia que eu partiria, que não voltaria mais. 

Não cheguei a contar... mas ele sabia — embora eu nunca tenha entendido como. 

Depois do jantar, fomos para o sofá, para prolongar aquela noite de romance. 

Ele começou a me beijar, e tudo começou a acontecer... 
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De repente, deparei-me com um olhar fulminante e tentador 

— havia uma luz intensa saindo de seus olhos. 

Senti medo, mas também uma estranha atração por tudo aquilo. 

A casa parecia ainda mais estranha. A sensação era forte, como se o mundo ganhasse outra forma. 

Fui me deixando envolver... até desfalecer, sentindo uma mordida rasgar minha carne e sugar algo de mim. 

Era como se uma presença doce me invadisse... algo melhor que o sexo. 

Um êxtase profundo — mais poderoso que qualquer droga da época.  

Roger Moreira Barbosa Senti-me forte e completo, como se recebesse uma dádiva divina. 

Algo tomou conta da minha alma. 

Quando acordei, no dia seguinte, ele já havia saído para o trabalho. 

Mas eu estava diferente. 

Sabia disso. 

A luz parecia mais intensa. O cheiro do ambiente, mais nítido, ampliado. 

Tudo era mais vívido. 

Forte. Intenso. Como se eu estivesse drogado.  

Vasculhei a casa... e comecei, enfim, a compreender quem ele realmente era: 
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um vampiro em vida.  

Um  mortal  que  acreditava  que  usando  o  sangue  das pessoas  poderia  lhe  dar  a  vida  eterna  ou  uma  aparência jovial. 

Consegui  entender  algumas  coisas  e  curiosidades  que vinha na minha mente. 



E  sabia  que  a  partir  daquele  momento  seria  mais  um durante a jornada eterna dos imortais. 



O vampiro Elyotti! 



É assim que os meus amigos me chamavam. 



Segui minha jornada mundo afora. 

Elyotti 



Nunca mais tive noticias dele. 

E não tive tempo de me despedir. 

Para que, ele sabia que eu ia embora mesmo, e quem sabe um dia poderíamos nos encontrar novamente. 

























14 



































Roger Moreira Barbosa 2 

 

RUAS DE PARIS 



 As Ruas de Paris 

  

As ruas de Paris são ainda mais contrastantes no inverno. 

Consigo ver melhor as pessoas caminhando no escuro do que à luz do dia. 

Prefiro assim.  

À noite, costumo sair para convencer algum mortal — com muita lábia. 
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No fundo, eu sempre consigo o que quero. 

Certa noite, vagando por aí sem nada para fazer, acabei encontrando um rapaz muito bonito. 

Alto, magro e bem branquinho. 

Era ele mesmo — meio bêbado de uma farra na noite anterior — ali, bem na minha frente. 

Dando a maior mancada.  

Aproximei-me e pedi fogo, já que ele tentava acender um baseado. 

Assustado, ele pegou o isqueiro e estendeu o braço na minha direção. 

Acendeu... e, no instante em que puxava o braço de volta, iniciei meu ataque. 

Elyotti 



E disse: 

— Pelo jeito, a noite foi boa pra você, hein? 

Ele respondeu: 

— Sim, foi muito boa. 

— E por que bebeu tanto? 

— Porque eu queria afogar minhas mágoas. 

— Nossa... como pode um rapaz tão bonito perder tempo com esse tipo de sentimento? 
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— Coisas do passado, meu caro. Te conto outra hora. 

— Certo. 

— E está indo pra onde agora? 

— Estou indo pra casa. 

— Gostaria de conversar um pouco? 

— Sim, tudo bem. 

Foi assim que comecei a envolvê-lo, com minha conversa doce e sutil. 

Horas depois, já quase amanhecendo, caminhávamos em direção à casa dele. 

Roger Moreira Barbosa Passamos por uma das pontes de Paris, pela parte de baixo, envolta numa escuridão deliciosa. 

Ali, ele encontrou outro rapaz. 

Olharam-se... e tudo começou a acontecer por ali mesmo. 

Um beijo doce no ar. 

Aquele beijo maravilhoso.  

Meu sangue fervia — a vontade de morder a safena dos dois me consumia. 

Queria o sangue espirrando em minha garganta com violência.  

Mas resolvi primeiro saciar minha energia sexual. 

Depois, o jantar. É claro.  
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Foi ali mesmo que tudo aconteceu entre nós três. 

Uma noite quente, sob um luar magnífico. 

Paris parecia ainda mais encantada. 

Ele, sem saber exatamente o que havia feito, carregava um sorriso de pecado reprimido. 

Olhou nos meus olhos e disse que precisava ir embora. 

Depois de saciado, olhei novamente para ele e declarei: 

— Agora você vai ser totalmente meu. 

Dei-lhe uma dentada na jugular e me saciei... até não poder mais. 

Elyotti 

Que líquido maravilhoso!  

Só quem tem a sede — e o corpo para saciá-la — pode entender essa magnitude. 

Uma sensação que ninguém pode pagar, ou sequer imaginar. 

Ele desmaiou e caiu no chão. 

Enquanto se desfazia diante de mim, eu me sentia cada vez melhor. 

Tudo se movia dentro de mim com tamanha rapidez, como se minhas células gritassem de alegria e prazer. 

Deixei-o ali mesmo... e fui embora. 

Continuei meu caminho — sem rumo — pelas ruas de Paris. 
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Posso sentir o cheiro de uma pessoa a quilômetros de distância. 

Ouvir seus pensamentos — os mais íntimos — e enxergar sua alma através dos olhos: o lago mais profundo. 

Se está mentindo ou dizendo a verdade, sei de imediato. 

Observo seus modos, e, por meio deles, sou capaz de descrever sua personalidade inteira — como se estivesse narrando sua vida toda. 

Conheço muito bem cada pessoa. 
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